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Da Agência de Notícias SECOM
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DENGUE SC: SAÚDE AMPLIA VACINAÇÃO CONTRA A DOENÇA 
PARA ADOLESCENTES EM TODOS OS MUNICÍPIOS

A partir da próxima semana 
adolescentes entre 10 e 14 anos 
de todos os municípios catari-
nenses poderão se vacinar contra 
a dengue. A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) irá iniciar a dis-
tribuição das doses nesta sexta-
-feira, 23, para todas as regionais 
de saúde. Até então, a vacinação 
estava concentrada em 100 mu-
nicípios, distribuídos em sete re-
giões e contemplava adolescen-
tes de 10 a 16 anos.

De acordo com o secretário 
de Estado da Saúde, Diogo De-
marchi, a ampliação representa 
um avanço no enfrentamento da 
dengue no estado. “A vacina é 
uma ferramenta fundamental de 
prevenção, especialmente para 
crianças e adolescentes. Com as 
novas doses, conseguimos am-
pliar a cobertura e garantir que 
todos os municípios catarinenses 
possam vacinar a faixa etária 
prioritária”, afirma.

O Estado recebeu 75.600 do-
ses da vacina e para viabilizar a 
expansão da campanha, a SES 
pactuou com os municípios a 
vacinação exclusiva da faixa 
etária recomendada pelo Mi-
nistério da Saúde, de 10 a 14 

anos. Com isso, adolescentes 
de 15 e 16 anos não iniciarão 
novos esquemas vacinais nes-
te momento, sendo garantida 
apenas a aplicação da segun-
da dose para aqueles que já 
haviam iniciado a imunização 
anteriormente.

A SES orienta pais e responsá-
veis a procurarem a unidade de 
saúde mais próxima para verifi-
car o início da vacinação em seu 
município e reforça que, mesmo 
com a ampliação da imuniza-
ção, as medidas de prevenção 
continuam sendo fundamentais, 
como a eliminação de focos do 
mosquito Aedes aegypti.

“Este é um momento que pede 
atenção e compromisso de todos. 
Cada atitude conta para reduzir a 
transmissão da doença”, destaca 
o diretor da Diretoria de Vigi-
lância Epidemiológica (DIVE), 
João Augusto Fuck. Ele lembra 
que a ação mais simples e efi-
caz continua sendo eliminar os 
criadouros do mosquito, que, na 
maioria das vezes, estão dentro 
das próprias casas ou bem pró-
ximos a elas, como em quintais, 
vasos, calhas e recipientes com 
água parada.

Ações para eliminar os 
criadouros do mosquito:

Evite que a água da chuva 
fique depositada e acumulada 
em recipientes como pneus, 
tampas de garrafas, latas e co-
pos;

Não acumule materiais des-
cartáveis desnecessários e sem 
uso em terrenos baldios e pá-
tios;

Trate adequadamente a pis-
cina com cloro. Se ela não es-
tiver em uso, esvazie-a comple-
tamente sem deixar poças de 
água;

Manter lagos e tanques limpos 
ou criar peixes que se alimentem 
de larvas;

Lave com escova e sabão 
as vasilhas de água e comida 
de seus animais de estimação 
pelo menos uma vez por sema-
na;

Coloque areia nos pratinhos 
de plantas e remova duas vezes 
na semana a água acumulada em 
folhas de plantas;

Mantenha as lixeiras tampa-
das, não acumule lixo/entulhos e 
guarde os pneus em lugar seco e 
coberto.
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Prepara: os humilhados devem ser exaltados! O sucesso promete chegar e você pode ter 
notícias maravilindas, ainda mais no início e fim da semana. E tem chance de ficar popular 
entre os colegas.

Tem um time de astros na 10ªCasa avisando que sair da zona de conforto pode te levar a vi-
tórias! A semana promete ser intensa, com conversas decisivas, ideias inovadoras e chances 
de virar o jogo a seu favor. Comente: Amém!

Semana pra sair do quadrado e se expandir! Oportunidades tendem a aparecer, inclusive 
em outra cidade ou trabalho remoto. Pode ter notícia de mudança promissora na carreira, 
sobretudo nos dias 19, 20 e 23. O que você comenta? Vô que vô!

Contatos, alianças e parcerias estão favorecidos! E um networking, inclusive a distância, 
deve abrir portas profissionais, sobretudo nos dias 19, 20 e 23. Busca um job? Pode pintar 
nova colocação.

Período ideal pra planejar as tarefas no serviço ou buscar um job. Pode ter notícia positiva 
de processo seletivo e conseguir o cargo que ambicionava. E você tem tudo pra ampliar sua 
rede de contatos.

Promete e entrega! Além de mostrar criatividade, pode sentir clareza em suas ações e de-
cisões, otimizar o serviço e participar mais da equipe. Sinal de grandes ideias e mudanças 
entre terça e sexta.

Tantos dias de luta devem virar dias de glórias, e notícias sensacionais tendem a surgir 
nos dias 19, 20 e 23. Organizar a rotina, inclusive se faz home office, promete eficiência e 
melhores resultados.

A semana promete produtividade, sacadas geniais e aquela sensação gostosa de estar no 
comando. Com foco total e lábia afiada, pode vender seu peixe e triunfar em reunião ou 
entrevista, sobretudo dias 19, 20 e 23. Comente: Aleluia!

Tem tudo pra fazer bonito e marcar golaços! Com a energia renovada e pensando rápido, 
pode se reinventar. E com seu dom de papear ativado, deve fazer contatos fácil. Sinal de 
novo projeto, função ou job. Comente: Bola pra frente!

A previsão é de novidades, sucessos e ótimas notícias! Conversa com chefe ou entrevista 
de emprego promete fluir bem e você pode ganhar novo projeto ou assinar contrato, ainda 
mais no início e fim da semana. O que comenta? Aleluia!

Com uma penca de astros no seu signo, seu destino é brilhar! Tudo indica que vai esbanjar 
carisma e ver a popularidade bombar. Suas ideias ganham força e você tende a se reposi-
cionar no serviço.

Você tem tudo pra começar uma nova função no serviço ou novo job. Além mostrar ideias 
geniais, sua capacidade de fazer contato e vender seu peixe tá que tá. Pode ter sucessos nos 
dias 19, 20 e 23. O que comenta? Oxalá!
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Em visita ao Estado, o ministro da Educação, Camilo Santana au-
torizou o início das obras de novos campi do Instituto Federal do 
Paraná em cinco municípios – Toledo, Maringá, Araucária, Cianorte 
e Cambé. Serão investidos R$ 125 milhões do Novo PAC para es-
trutura física e equipamentos. A medida integra a estratégia federal 
de expansão da rede de institutos, com foco na formação técnica e 
tecnológica.

Investimentos no interior
Os secretários de Estado do Paraná, Guto Silva, das Cidades, e 

Márcio Nunes, da Agricultura e Abastecimento, discutiram novas 
estratégias de cooperação entre as pastas. Desde 2019, a parceria já 
garantiu R$ 5,3 bilhões para pavimentação de estradas rurais em 377 
localidades. Somente em 2025, foram autorizados R$ 710 milhões 
em projetos para licitação. Os investimentos beneficiam 60 municí-
pios, fortalecendo cidades e o campo.

Saúde pública
Toledo alcançou a 2ª colocação nacional no acesso ao atendi-

mento pré-natal, segundo o Ranking da Competitividade dos Mu-
nicípios, elaborado pelo Centro de Liderança Pública. Com base 
em dados do DataSUS, 94,22% das mães realizaram sete ou mais 
consultas antes do parto em 2023. O índice representa avanço em 
relação ao levantamento anterior, quando o município ficou em 3º 
lugar. Outras cidades do Paraná também figuram entre as mais bem 
colocadas do País.

Segurança
O Governo do Paraná inaugurou esta semana a primeira base 

do projeto Polícia de Fronteira, em Ribeirão Claro, no Norte do 
Estado. A estrutura reforça o combate ao crime organizado, ao 
tráfico e ao contrabando nas regiões de divisa. A iniciativa prevê 
11 bases integradas, com atuação conjunta das forças de segu-
rança e uso de tecnologia e inteligência. Cada unidade recebe 
investimento de R$ 5 milhões e amplia a capacidade de resposta 
policial no Paraná.

Produshow 2026
O Superintendente de Relações Institucionais do Governo do Pa-

raná, Renato Adur, participou da abertura da Produshow 2026, em 
Pitanga. Com o tema “Onde o agro se conecta com o futuro”, o 
evento reúne produtores da região Central do Estado. A feira desta-
ca inovação, novas tecnologias e soluções para o campo. A progra-
mação segue por três dias, com foco em produtividade e sustenta-
bilidade rural.

Infraestrutura e agronegócio
O presidente da Assembleia Legislativa do Paraná, Alexandre Curi, 

também esteve presente na abertura da Produshow e destacou o avan-
ço econômico da região central durante a abertura. Entre os destaques 
estão as obras de duplicação da PR-466, com investimento estima-
do em R$ 1 bilhão até Guarapuava. Curi também citou novas pavi-
mentações e intervenções viárias previstas para os próximos meses. 
Segundo ele, os investimentos respondem a demandas históricas e 
fortalecem o agronegócio regional.

Candidatura ao Senado
O presidente da Itaipu Binacional, Enio Verri, afirmou que não será 

candidato ao Senado nas próximas eleições. Segundo ele, por orien-
tação do presidente Lula, a ministra Gleisi Hoffmann será a represen-
tante do PT na disputa. Verri destacou a experiência da atual ministra 
para o desafio eleitoral. Ele informou que permanece à frente da Itai-
pu, enquanto o PT negocia alianças com mais de dez partidos.

IFPR PARANÁ
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STEINHAEGER DOBLE W CONTINUARÁ 
COM A DENOMINAÇÃO ORIGINAL APÓS 

ACORDO ENTRE BRASIL E
UNIÃO EUROPEIA

Produto está entre aqueles com indicação geográfica que terão os nomes 
protegidos e reconhecidos no mercado europeu

Com a consolidação do acordo 
de livre comércio entre Mercosul 
e União Europeia, assinado no 
último dia 17, diversos produtos 
brasileiros com Indicações Geo-
gráficas (IG) terão seus nomes 
protegidos e reconhecidos no mer-
cado europeu, podendo continuar 
usando suas denominações origi-
nais, sem sofrer restrições por imi-
tação. Entre esses produtos, está o 
tradicional Steinhaeger, da Desti-
laria Doble W, de Porto União. O 
diretor da Doble W, Fábio Rulf, 
comenta a decisão.

"Após um longo período de 
26 anos de tratativas, parece que 
estamos chegando ao fim desse 
desenrolar. E no caso da Doble 
W a empresa teve um parecer 
positivo. Era o que vinha desen-
rolando nos útimos anos, que a 
empresa por ser pioneira tam-
bém contribuiu nesse  processo 
em algumas situações. O próprio 
Ministério da Agricultura nos 
questionou sobre os processos 
de produção para ver a questão 
da originalidade do produto em 

relação ao europeu, no caso o 
alemão", conta o empresário. 

"Algumas empresas não pode-
rão continuar com a produção, 
mas a Doble W e mais quatro po-
derão continuar usando o termo 
Steinhaeger, o que é bem psitivo. 
Acreditamos que agora vai para 
o Parlamento Europeu e acredito 
que tudo será encaminhado da 
melhor forma e teremos nosso 
tão querido Steinhaeger dando 
continuidade por muito tempo, 
com certeza. Mas, por outro 
lado, nem tudo é do jeito que a 
gente queria. Nós temos a marca 
Polska, conhecida aqui na região 
e fora, que a gente vendia a nos-
sa vodka e possivelmente não 
poderemos mais continuar asso-
ciando a marca ao termo vodka. 
Então, ganha de um lado e perde 
do outro, mas está tudo certo. 
Acho que esse acordo de livre 
comércio tem mais a beneficiar 
ambos os lados. Teremos alguns 
facilitadores nessa questão co-
mercial", completa Fábio Rulf.  

Esse acordo permite a entra-

da de produtos brasileiros no 
mercado europeu com tarifas 
reduzidas ou até mesmo zera-
das, e cria a maior zona de livre 
comércio do mundo. Porém, o 
assunto teve desdobramentos 
nesta semana e deverá ser apli-
cado, de forma provisória, no 
mês de março. Parlamentares da 
União Europeia (UE) remeteram 
o acordo ao Tribunal de Justiça 
Europeu, o que pode atrasá-lo 
em dois anos. Vale lembrar que 
esse acordo já era discutido há 
mais de 25 anos.

O chanceler da Alemanha, 
Friedrich Merz, disse aos de-
legados do Fórum Econômico 
Mundial em Davos que lamenta-
va a decisão  do Parlamento Eu-
ropeu, o que significava que ou-
tro obstáculo havia sido erguido. 

"Mas tenham certeza:  Não 
seremos impedidos. O acordo 
do Mercosul é justo e equilibra-
do. Não há alternativa a ele se 
quisermos ter um ‍‍ crescimento 
maior na Europa", afirmou ele 
na quinta-feira, dia 22.
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municipal e a fiscalização. “Ve-
mos muitas plataformas inician-
do na cidade sem critérios, sem 
exigência de ano do veículo, às 
vezes sem CNPJ ou ponto físico. 
Consideramos esses aplicativos 
clandestinos”, afirmou.

A visão de quem está 
no volante

A reportagem também conver-
sou com o Márcio, motorista de 
aplicativo há cerca de dois anos, 
que conciliava a atividade com 
outro emprego. 

Ele explicou que, nesse mo-
delo, os repasses são mensais e 
o condutor paga uma mensali-
dade fixa ao aplicativo, ficando 
com o valor integral das corri-
das.

Questionado se é possível so-
breviver apenas como motorista 
de aplicativo, Márcio afirmou 
que sim, mas fez ressalvas. “Dá 
para viver, mas a rotina é muito 
cansativa”, relatou. 

Ele contou que decidiu parar 
devido à instabilidade no núme-
ro de corridas e à concorrência 
com serviços particulares feitos 
fora dos aplicativos.

 “Muita gente faz particular, 
mais barato. Quem está no app 
acaba sendo prejudicado”, disse.

Márcio também destacou que 
os aplicativos proíbem a divul-

gação de contatos pessoais du-
rante as corridas.

 “Passageiro gosta de você e 
pede o WhatsApp. Se estiver 
fazendo pelo app, não pode di-
vulgar número. Se eles desco-
brirem, tiram do aplicativo. Não 
pode oferecer corrida particular 
durante uma viagem pelo app”, 
explicou.

Dados gerais sobre 
motoristas por aplicativo 
no Brasil

O número de trabalhadores 
por aplicativos no Brasil cresceu 
25,4% entre 2022 e 2024, pas-
sando de 1,3 milhão para quase 
1,7 milhão de pessoas — um 
acréscimo de 335 mil trabalha-
dores. 

A participação desse grupo 
no total da população ocupada 
também aumentou, de 1,5% para 
1,9%. 

Segundo dados da Pnad Con-
tínua, divulgados pelo IBGE, 
o crescimento é impulsionado 
principalmente pela possibilida-
de de maior renda e pela flexibi-
lidade de jornada. 

Os aplicativos de transporte 
concentram a maioria dos traba-
lhadores, representando 53,1% 
do total, e 72,1% dos profissio-
nais atuam como motoristas ou 
motociclistas.

O transporte de passageiros 
por meio de aplicativos de mo-
bilidade urbana, fenômeno que 
começou nas grandes cidades, 
já é uma realidade consolidada 
também no interior. 

No Vale do Iguaçu, especial-
mente em Porto União (SC) e 
União da Vitória (PR), o núme-
ro de plataformas cresce a cada 
dia, impulsionado pela demanda 
da população e pela busca de 
renda alternativa por motoristas. 
No entanto, a expansão ocorre 
em um cenário de pouca fisca-
lização e ausência de legislação 
municipal específica.

Em Porto União, segundo a 
administração municipal, apenas 
um aplicativo está oficialmente 
cadastrado. 

O município ainda não possui 
uma lei própria que regulamen-
te a atividade, o que dificulta o 
controle e o acompanhamento 
do setor. 

Já em União da Vitória, houve no 
passado a tentativa de regulamen-
tação por meio de um projeto de lei 
apresentado por um ex-vereador, 
mas a proposta não avançou. 

Conforme apurado pela re-
portagem, parte dos vereadores 
avalia que uma legislação mais 
rígida poderia gerar desgaste po-
lítico e impopularidade.

 Atualmente, o Poder Executivo 
estuda o envio de um projeto à Câ-
mara para regularizar a situação.

A falta de normas locais tam-
bém impede que os municípios 
tenham números precisos sobre 
quantos aplicativos atuam na re-
gião e quantos motoristas estão 

cadastrados, já que não existe 
um cadastro oficial obrigatório.

Números do setor
Para entender melhor como 

funciona o serviço na prática, a 
reportagem entrou em contato 
com plataformas que atuam na 
região. Duas delas responderam.

O Te Leva Caçador informou 
que possui 18 motoristas cadas-
trados. De acordo com o admi-
nistrador do aplicativo na cidade, 

Valdecir Alvarenga, o volume de 
corridas varia conforme a época 
do mês, ficando entre 60 e 100 
viagens por dia. 

Segundo ele, o aplicativo se-
gue critérios semelhantes aos de 
grandes plataformas nacionais: 
o motorista precisa apresentar 
antecedentes criminais, possuir 
Carteira Nacional de Habilitação 
válida e utilizar veículo com até 
dez anos de uso.

Outra plataforma que atua 
no Vale do Iguaçu é a Urbano 
Norte. 

Conforme o responsável local, 
Fábio, o aplicativo opera atual-
mente com uma média de 130 
motoristas, realizando entre 950 
e 1.450 corridas por dia. 

A empresa possui sede em 
Porto União, com escritório fí-
sico e atendimento humanizado, 
e afirma seguir as exigências da 
Lei Federal nº 13.640/2018, que 
regulamenta o transporte remu-
nerado privado individual de 
passageiros.

Segundo Fábio, a operação 
do aplicativo movimenta cerca 
de R$ 800 mil por mês na eco-
nomia local, com um diferen-
cial: 100% do valor das corri-
das fica com os motoristas, que 
pagam apenas uma taxa fixa à 
plataforma. 

Ele defende a regulamentação 

Por Jaqueline Castaldon

APLICATIVOS DE TRANSPORTE SE MULTIPLICAM NO INTERIOR, 
MAS FALTA REGULAMENTAÇÃO NO VALE DO IGUAÇU

O transporte por aplicativos, antes concentrado nas grandes cidades, ganhou espaço no interior e hoje faz parte da rotina de 
moradores de Porto União e União da Vitória
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LUTO

Da Redação

MORRE O PUBLICITÁRIO 
ROBERTO FELIPE 

MACHADO VIEIRA
Profissional teve atuação marcante no marketing 

e na imprensa regional de SC

O publicitário Roberto Felipe 
Machado Vieira morreu na ma-
nhã do domingo (18), às 11h20, 
em Florianópolis, cidade onde 
residia desde 1997. A morte 
gerou repercussão no meio da 
comunicação catarinense.

Natural de Porto Ale-
gre (RS), Roberto construiu 
uma carreira reconhecida no 
marketing e na comunicação, 
destacando-se pela visão es-
tratégica e pela capacidade de 
articulação entre veículos de 
imprensa, empresas e profis-
sionais do setor.

Ao longo de sua trajetória, 
atuou em importantes empresas 
e veículos, entre eles Zero Hora, 
Correio do Povo e Arauto Publi-
cidade, com foco no desenvolvi-
mento e fortalecimento da mídia 
impressa.

Radicado em Santa Catari-
na, teve participação ativa na 

consolidação da comunicação 
regional, especialmente no in-
terior do Estado. Foi integran-
te da diretoria executiva da 
ADISC — Associação dos Diá-
rios do Interior de Santa Cata-
rina, contribuindo para inicia-
tivas voltadas à valorização e 
à sustentabilidade dos jornais 
regionais.

Como diretor da Central de 
Comunicação, em Florianópolis, 
era reconhecido pela postura éti-
ca, visão de mercado e incentivo 
à inovação no setor.

Colegas e parceiros de trabalho 
destacam o perfil acessível, a atua-
ção colaborativa e a disposição 
permanente em orientar e apoiar 
novos profissionais da área.

A morte de Roberto Felipe 
Machado Vieira representa uma 
perda significativa para o marke-
ting e a comunicação em Santa 
Catarina.
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HUSSEIN BAKRI ANUNCIA LANÇAMENTO DA CAMPANHA
DO VESTIBULAR DOS CURSOS DA UNIUV INCORPORADOS

PELA UNESPAR
Além de fortalecer o ensino superior público, gratuito, de qualidade e inclusivo, essa medida do Governo Ratinho Junior vai 

garantir desenvolvimento social e econômico

Mais um passo decisivo na 
consolidação de uma grande 
conquista para o Sul do Para-
ná. A incorporação da Uniuv 
à estrutura da Unespar já está 
dando seus primeiros passos 
e tem data marcada para o 
lançamento da campanha do 
vestibular dos cinco cursos de 
bacharelado que, a partir des-
te ano, passam a ser ofertados 
pela Unespar. 

Os cursos de Administração, 
Educação Física, Engenharia Ci-
vil, Odontologia e Sistemas de 
Informação serão ofertados pela 
Unespar de maneira gratuita, be-
neficiando centenas de universi-
tários. 

O lançamento será no dia 
02 de fevereiro, às 10 horas, 
no Cine Teatro Luz, em União 
da Vitória, e todos os detalhes 
sobre a incorporação, assim 
como as informações pertinen-
tes aos alunos, serão repassa-
dos durante o encontro. Além 
de fortalecer o ensino superior 
público, gratuito, de qualida-
de e inclusivo, essa medida do 
Governo Ratinho Junior vai ga-
rantir desenvolvimento social e 
econômico para a região Sul do 
Estado.

"Dia 02 de fevereiro será o 
lançamento do vestibular da 

Uniuv com a incorporação pela 
Unespar. Uma conquista enor-
me para a região, que se torna 
realidade e vai beneficiar cen-
tenas de universitários. É um 
momento fantástico para União 
da Vitória e para todo o nosso 
Paraná", destacou o deputado 
Hussein Bakri.

O evento vai contar com a 
participação do Secretário de 
Estado da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior, professor Aldo 
Bona; da Reitora da Universida-
de Estadual do Paraná – Unes-
par, professora Salete Sirino; do 
Diretor do Campus de União da 
Vitória da Unespar, professor 
Alcemar Martello; e da Coorde-
nadora Regional da Casa Civil, 
Gabi Bakri.

"Também vamos tratar de ou-
tros detalhes nesse lançamento. 
Todos sabem a luta que foi isso, 
nós lutamos até o último minu-
to, a importância que isso teve e 
vai ter para o ensino superior da 
nossa região e eu quero convi-
dar todos a participar. Sejam as 
lideranças políticas, as lideran-
ças empresariais, isso vai ser um 
fator de transformação da nossa 
região. Isso vai ficar marcado 
na história das nossas cidades", 
completou o deputado Hussein 
Bakri.
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PLANEJAMENTO FINANCEIRO AJUDA 
A EVITAR DÍVIDAS NO INÍCIO DO ANO
Economista do Vale do Iguaçu orienta como organizar contas e atravessar 

janeiro com mais tranquilidade

O início do ano é tradicional-
mente um dos períodos mais 
desafiadores para as finanças 
das famílias brasileiras. Após 
os gastos com festas, viagens e 
presentes, janeiro concentra des-
pesas fixas e previsíveis, como 
o Imposto sobre Propriedade de 
Veículos Automotores (IPVA), 
o Imposto Predial e Territorial 
Urbano (IPTU), matrícula e ma-
terial escolar, além de seguros e 
mensalidades.

Para o economista Tiago 
Kohut, do Vale do Iguaçu, a prin-
cipal ferramenta para enfrentar 
esse cenário é o planejamento 
financeiro. “O principal segredo 
para começar o ano sem nenhum 
aperto é bem simples, mas mui-
tas pessoas deixam de lado, que 
é o planejamento financeiro”, 
afirma. Segundo ele, janeiro já 
começa com contas conhecidas, 
o que facilita a organização an-
tecipada.

Kohut orienta que o primeiro 
passo seja listar todas as despe-
sas e receitas, independentemen-
te do meio utilizado. “Você pode 
elaborar uma planilha, anotar 
tudo no caderno ou até mesmo 
no bloco de notas do celular. O 
importante é visualizar todas as 
contas para saber se o dinheiro 

que entra vai ser suficiente”, 
explica. Esse controle ajuda a 
evitar atrasos, juros e decisões 
impulsivas.

De acordo com o economista, 
a organização também permite 
avaliar estratégias mais vantajo-
sas. “A pessoa consegue analisar 
se vale a pena pagar à vista para 
obter desconto ou se o parcela-
mento é a melhor opção”, desta-
ca. No caso das despesas escola-
res, ele recomenda diálogo. “Se 
perceber que vai ficar apertado, 
é importante procurar a institui-
ção, negociar prazos e buscar a 
melhor forma de pagamento.”

Outro ponto de atenção neste 
período é o consumo conscien-
te. A compra de material escolar, 
por exemplo, exige pesquisa e 
comparação de preços. “É hora 
de pesquisar, comparar lojas 
e evitar a compra por impul-
so”, orienta Kohut. Ele também 
chama atenção para gastos re-
correntes. “Janeiro é um ótimo 
momento para revisar contratos 
de telefonia, internet e serviços 
de streaming, que muitas vezes 
passam por reajustes anuais.”

Entre os erros mais comuns, 
o economista aponta a falta de 
planejamento contínuo e o uso 
excessivo do crédito. “A pessoa 

vai pagando as contas conforme 
elas aparecem e, quando perce-
be, o dinheiro já acabou”, afir-
ma. O problema se agrava com 
o uso do cartão de crédito e do 
cheque especial. “São créditos 
fáceis, mas com juros altíssimos, 
que transformam as despesas de 
janeiro em uma bola de neve ao 
longo do ano.”

Kohut também reforça o papel 
do 13º salário na organização fi-
nanceira. “Ele não deve ser visto 
como dinheiro sobrando, mas 
como um aliado do planejamen-
to.” A recomendação é dividir o 
valor em três partes: uma para 
despesas do início do ano, ou-
tra para reserva de emergência e 
uma menor para lazer. “O equilí-
brio é a palavra-chave”, resume.

Para quem já enfrenta dívidas, 
a prioridade deve ser eliminar 
aquelas com juros mais altos e 
regularizar impostos atrasados. 
“Quanto antes negociar, meno-
res são os juros e mais fácil fica 
reorganizar o orçamento”, afir-
ma. Diante das incertezas eco-
nômicas, o economista defende 
cautela e acompanhamento men-
sal das finanças. “O planejamen-
to financeiro não tira a liberdade, 
ele traz paz, segurança e mais 
qualidade de vida”, conclui.
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PASSOU DOS 40? 
O óculos vem — querendo ou não

Muitas pessoas convivem 
diariamente com dor de cabeça, 
visão embaçada, ardência ou 
cansaço nos olhos, sem imaginar 
que esses sintomas simples po-
dem ter uma solução igualmente 
simples: o uso correto de óculos.

O alerta é do oftalmologista 
Alysson Kampmann, que falou 
sobre o tema em um bate-papo 
leve e esclarecedor nesta quar-
ta-feira, 21, durante o Jornal 
União é Notícia.

Segundo o médico, erros de re-
fração são extremamente comuns 
e, na maioria das vezes, corrigidos 
facilmente com óculos ou lentes.

Entre os principais estão:
• A miopia, que dificulta en-

xergar de longe;
• A hipermetropia, que preju-

dica a visão de perto e, em al-
guns casos, também a de longe;

• O astigmatismo, que causa vi-
são distorcida ou “com sombra”;

• A presbiopia, conhecida 
como vista cansada, que costu-

ma surgir após os 40 anos.
“O paciente começa a afastar 

o celular, o livro ou o rótulo do 
mercado. Muitos brincam di-
zendo que o braço ficou curto”, 
explica o oftalmologista. A pres-
biopia ocorre porque um múscu-
lo interno do olho, responsável 
pelo foco, perde força com o 
passar dos anos. “Isso acontece 
com todo mundo. Basta viver o 
tempo suficiente”, comenta.

Outro sintoma bastante fre-
quente é a dor de cabeça. De 
acordo com o especialista, ela 
pode surgir quando o olho faz es-
forço excessivo para compensar 
um grau não corrigido. “Muitas 
vezes a pessoa toma analgésico 
achando que é tensão ou estres-
se, quando na verdade o ‘remé-
dio’ seria o óculos”, destaca.

O médico também chama 
atenção para sinais como visão 
embaçada ao longo do dia, difi-
culdade para focar após longos 
períodos no computador ou ce-
lular, ardência, olhos vermelhos 

e sensação de peso nos olhos.
“Quando a dor de cabeça piora 

no fim do dia, é um sinal clássico 
de que pode haver relação com a 
visão”, afirma.

Sobre a adaptação aos óculos, 
especialmente os multifocais, o 
oftalmologista explica que é nor-
mal um período de estranhamento.

“Em média, o cérebro leva até 
um mês para se adaptar. Se passar 
disso, é preciso reavaliar o grau ou 
a montagem das lentes”, orienta.

Por fim, o especialista reforça: 
não se deve comprar óculos sem 
exame adequado.

“Cada olho é diferente. Um 
grau errado pode causar mais des-
conforto do que benefício”, alerta.

A principal recomendação é 
simples: consultar regularmente 
um oftalmologista.

Em muitos casos, um exame 
rápido pode devolver conforto, 
qualidade de vida e até acabar 
com aquela dor de cabeça insis-
tente — tudo com um simples 
par de óculos.



Por Walber Guimarães Junior

OPINIÃO
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A SAÍDA DE TOFFOLI 
PODE SALVAR O BANCO 

MASTER
A escandalosa condução do 

ministro Dias Toffoli à frente 
da relatoria do caso Master 
chegou ao cúmulo da vulga-
ridade. A imprensa descobriu, 
nesta semana, que no resort de 
sua família corre solta entre os 
funcionários a versão de que o 
próprio Toffoli seria o dono do 
empreendimento, e que por lá 
existiria até mesmo um cassi-
no, em um país no qual a joga-
tina é ilícita.

Com tudo isso, muitos pare-
cem ansiosos para saber o dia 
em que Toffoli deixará a rela-
toria do caso. Há quem acre-
dite, no entanto, que, com sua 
saída, o Supremo se “salvará” 
e a democracia voltará ao cur-
so normal. Trata-se de uma 
ilusão confortável e também 
perigosa.

Quando Toffoli sair da re-
latoria, não se iniciará um 
processo de cura no STF, mas 
uma nova etapa da doença: um 
repeteco do que foi feito pelas 
mãos do próprio Toffoli conta 
a Lava Jato, enterrando provas 
e livrando todo mundo.

A advocacia criminal de eli-
te fará o serviço de explorar as 
trapalhadas jurídicas — propo-
sitais ou não — de Toffoli em 
busca de nulidades, atropelos 
processuais e decisões hetero-
doxas. Provas, apreensões, ce-
lulares e documentos poderão 

acabar inutilizados como frutos 
de procedimentos que venham 
a ser considerados viciados.

Quando outro ministro as-
sumir a relatoria, ou quando 
o processo retornar à primeira 
instância, qualquer juiz mi-
nimamente comprometido, e 
com ao menos dois neurônios 
que dialoguem entre si, terá 
de reconhecer as irregulari-
dades e nulidades, deixando 
todo mundo livre. Toffoli fora 
proporcionará uma alternati-
va “light” à desliquidação do 
Master: não se ressuscita o 
banco, anulando o crime, mas 
se impede a punição dos en-
volvidos.

O STF nos coloca numa si-
nuca, mas a escolha precisa ser 
feita. E deve ser pela saída de 
Toffoli. Não se pode aceitar, 
passivamente, que o ministro 
siga conduzindo, sob a batu-
ta da imoralidade completa, o 
caso Master.

Se tentarem anular tudo, 
seguindo o roteiro do que foi 
feito contra a Lava Jato, ca-
berá à imprensa e à sociedade 
cobrar explicações, pressionar 
por transparência e expor a 
engrenagem deste escândalo, 
mesmo após o afastamento de 
Toffoli, evitando que a norma-
lização do desmantelamento 
da Lava Jato se repita com o 
caso Master.

UM MAR DE LAMA NO CAMINHO
DAS URNAS

Assim como a Copa do Mun-
do, que faz o brasileiro esperar 
por longos quatro anos por uma 
nova edição, o campeonato elei-
toral nacional aponta um clás-
sico decisivo para outubro em 
competição que talvez precise 
de dois turnos para ser decidida.

Como torcedores apaixona-
dos, esperam ensandecidos pela 
oportunidade de derrotar o opo-
nente, não apenas um adversário, 
mas um inimigo cruel que a ima-
ginação e a paixão o travestem 
de diabo. Se já houve excessos 
na disputa anterior, nada indica 
que não possa ser ainda pior em 
2026.

Todavia, existe um atenuan-
te. Assim como eu, milhões de 
brasileiros percebem que existe 
vida inteligente para além da 
polaridade e, ainda que se neces-
sário façam a escolha de Sofia 
eleitoral, clamam por bom sen-
so que limite a disputa apenas a 
uma questão eleitoral. Mesmo 
entre convertidos, de ambos os 
lados, a capacidade de enxergar 
além do vale da discórdia pode 
permitir um processo político 
menos raivoso que o anterior.

A verdade é que o raciocínio 
matemático me insulta por não 
combinar com o quadro eleito-
ral. Se o candidato A tem muitos 
eleitores que o rejeitam do que 
o aprovam e isto se repete com 
o candidato B, por que nenhuma 
outra letra do alfabeto consegue 
se fazer notar? 

Talvez a resposta esteja na in-
decifrável expectativa de poder 
que favorece aos contendores 
principais. As canoas A e B tem 
muito mais chances de atraves-
sar o lago à frente e colocar a 
mão no butim eleitoral. Conven-
cer peritos em canoagem já com 
assento e remos garantidos nas 
canoas favoritas para uma aven-
tura em uma embarcação que 
ainda não teve êxito em nenhu-
ma outra travessia não é tarefa 
fácil e, talvez, mesmo sem gos-
tar de A ou B, aparentemente são 
apenas eles que talvez possibili-
tem o prazer de subir no ônibus e 
se sentar na janelinha.

Após esta introdução que 
abusou da analogia esportiva, 
vamos dar nomes aos bois que 
adentraram na arena das disputas 
e avaliar suas motivações.

Luís Inácio Lula da Silva, o 
homem que mais disputou elei-
ções majoritárias, entra em cam-
po em busca da quarta vitória 
individual e, mesmo veterano 

nas disputas, não mostra a me-
nor preocupação de escolher um 
substituto. Lula será eternamen-
te o candidato do próprio Lula e 
como comandante maior da le-
genda, ninguém ousa combater 
a sua liderança, inclusive pela 
incrível vocação e talento para 
se reinventar sempre que ne-
cessário. Em campo, repetiu as 
mesmas virtudes e defeitos das 
disputas anteriores, mas ainda 
assim é o único nome com tama-
nho para enfrentar o inequívoco 
crescimento da direita e do mo-
vimento conservador dos últi-
mos anos no Brasil. E candidato 
por seus méritos, mas também 
por falta de alternativas capazes 
de defender as mesmas bandei-
ras com igual eficiência.

Flavio Bolsonaro é o escolhido 
para defender o espólio familiar, 
talvez a maior herança eleitoral 
do país, e o faz não apenas por 
convergência política do seu cam-
po ideológico, mas principalmen-
te porque Jair Bolsonaro faz um 
cálculo político com frieza. Qual-
quer outro candidato de oposição 
poderá lhe tirar parte substancial 
do seu patrimônio eleitoral. Sen-
do vencedor, terá caminho aberto 
para oito anos de governo e, em 
caso de derrota tende a ter um re-
call muito mais elevado que Jair 
no longínquo 2030.

Provavelmente, Lula não seria 
a melhor escolha para a esquer-
da, ou pelo menos para o país, 
porque não parece razoável, para 
me limitar a esta análise, que se 
espere que, após os 80 anos, te-
nha vitalidade para o exercício 
pleno de um mandato desgastan-
te de mais quatro anos.

Repito o raciocínio com Fla-
vio, longe de ser a melhor al-
ternativa da direita por, nem 
remotamente, ter a experiência 
administrativa dos quatro atuais 
governadores, todos bem avalia-
dos, que tem as senhas seguintes 
da direita.

Se as eleições brasileiras fos-
sem um processo racional, qual-
quer um dos dois seria presa 
fácil apenas pelo fator retratado 
acima, mas é a paixão que defi-
ne o voto no país e por isso são 
os favoritos inquestionáveis para 
2026. Repito: idade avançada e 
inexperiência são fatores que, 
por si só, exigem que se avaliem 
novas alternativas.

Faço todo este raciocínio sem 
desconsiderar o óbvio: tanto Lula 
quanto Flavio têm méritos indis-
cutíveis para pleitearem suas can-

didaturas, mas são exatamente 
suas limitações que nos levarão, 
de novo e mais uma vez, para um 
processo eleitoral onde, acima 
de tudo, optaremos pelo menos 
ruim, na visão de cada um.

Lula e Flavio estão também 
privados de vencerem porque 
são os melhores, da mesma for-
ma que Lula e Bolsonaro chega-
ram ao poder apenas porque, na-
quele momento, tinham rejeição 
menor que o concorrente, sim-
plesmente porque o jogo político 
não arma o tabuleiro para buscar 
o melhor desenho para o país.

Infelizmente, o jogo das le-
gendas é uma disputa por fatias 
do poder. Se trata apenas de se 
posicionar da melhor maneira 
possível para colocar a faca no 
pescoço do vencedor e exigir que 
o Brasil continue priorizando 
suas demandas, famílias, grupos 
econômicos continuem sugando 
os recursos da milionária engre-
nagem que consome as margens 
absurdas de impostos que pena-
lizam o cidadão comum.

Somos apenas os peões inde-
fesos deste jogo, talvez só nos 
reste mesmo a opção por aquele 
que menos nos incomoda, mas 
que, pelo menos, compareçamos 
às urnas conscientes que o Brasil 
precisa muito mais que um pre-
tenso salvador da pátria.

Sem uma sociedade conscien-
te e decidida a exercer pressão 
e exigir uma profunda reforma 
política e administrativa, como 
precondição para o longo cami-
nho de saída do mar de lama que 
cobre os pés dos nossos líderes, 
todo o restante será infrutífero.
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Quarta-feira,  28, é dia de celebrar 
a vida do advogado Valdir Gehlen. 

Parabéns!

A querida Olga Nakalski fez aniversário 
dia 06 de janeiro e recebeu o carinho de 

familiares e amigos. Parabéns!

Uma celebração marcada por emoção e elegância. Assim foi definida pelos convidados a 
comemoração dos 80 anos do empresário Adilson Wengerkiewicz. A noite especial aconteceu 
no dia 20 de dezembro de 2025, nas dependências do Clube Apolo, onde familiares receberam 
amigos e convidados para um encontro memorável, repleto de carinho, homenagens e bons 

momentos, celebrando uma trajetória de vida admirada por todos. Parabéns! 

Antônia Longo Hobi celebrou seus 94 
anos no dia 27 de dezembro de 2025. 

Na foto, aparece ao lado do filho Tito, 
e também em companhia do casal 

Mário Emílio da Silva e Maridiane Dalbó. 
Parabéns!

A querida Marciani Jaskiu Fedechen 
celebra o início de um novo ciclo na 
quinta-feira, 29. Antecipamos, nesta 

coluna,  nossos votos de um feliz 
aniversário.
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UNIÃO DA VITÓRIA AVANÇA NA
POLÍTICA ESPORTIVA COM CRIAÇÃO 

DE CONSELHO E FUNDO
Estrutura atende à Lei Geral do Esporte e habilita o município a novos 

repasses estaduais

A criação do Conselho Mu-
nicipal de Esportes e do Fundo 
Municipal do Esporte represen-
ta um avanço na organização 
das políticas públicas esportivas 
em União da Vitória. A medi-
da atende às exigências da Lei 
nº 14.597/2023, a Lei Geral do 
Esporte, que instituiu o Sistema 
Nacional do Esporte e determi-
nou a implantação de fundos 
específicos em todas as esferas 
governamentais para centralizar 
recursos e viabilizar o cofinan-
ciamento de ações.

Segundo o secretário munici-
pal de Esportes, Rodrigo Crema, 
a formalização do Conselho foi 
etapa indispensável para a cria-
ção do Fundo e para que o mu-
nicípio possa acessar recursos 
estaduais. “Criamos o Conselho 
porque são exigências da Secre-

taria de Estado do Esporte para 
que, a partir dele, seja possível 
instituir o fundo”, explicou.

Crema ressaltou que, atual-
mente, os repasses de recursos 
para o esporte seguem um mode-
lo específico, sem transferências 
diretas às secretarias. “Hoje não 
existe repasse de verba direto 
para a Secretaria que não seja de 
fundo a fundo. Por isso a impor-
tância do fundo”, afirmou.

De acordo com o secretário, 
a estrutura já deveria existir há 
anos, mas enfrentou entraves 
burocráticos. “É um processo 
muito burocrático, mas nós já 
criamos a lei, que foi aprovada 
pela Câmara, assim como a cria-
ção do fundo”, completou.

Com a aprovação das leis em 
âmbito municipal, o município 
aguarda agora a liberação da 
Secretaria de Estado do Espor-
te. Ajustes técnicos solicitados 
pelo Estado já foram realizados 
e reenviados. “A parte municipal 
está toda ok. Precisamos ape-
nas de algumas autorizações do 
Estado. Fizemos as correções e 
encaminhamos novamente, mas 
ainda não tivemos resposta”, re-
latou.

A expectativa é que, após a 
validação estadual, União da 

Vitória receba o chamado “selo 
plus”, certificação concedida a 
municípios que cumprem inte-
gralmente as exigências legais. 
“Esse selo habilita o município 
a várias possibilidades, como 
repasse automático de verbas, 
transferências de fundo a fundo 
e outros pacotes de investimento 
oferecidos pelo Estado”, expli-
cou Crema.

O Conselho Municipal de 
Esportes será formado por re-
presentantes do poder público 
e da sociedade civil organi-
zada, incluindo servidores da 
área da Educação e represen-
tantes de entidades esporti-
vas legalmente reconhecidas. 
“Precisam ser entidades com-
provadas, como associações 
esportivas já estruturadas. 
Ainda vamos realizar a cha-
mada pública para efetivar 
essa composição”, informou.

Com a implantação do Con-
selho e do Fundo do Esporte, 
União da Vitória passa a contar 
com uma base legal e adminis-
trativa mais sólida para plane-
jar, financiar e executar projetos 
esportivos, ampliando o acesso 
a recursos e fortalecendo o de-
senvolvimento do esporte no 
município.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 03/2026 

OBJETO: Contratação de pessoa jurídica para fornecimento de acesso à internet com 
link dedicado em fibra óptica, Protocolo de Internet fixo (IP fixo) e interligação de pontos, 
também em fibra óptica, distribuídos pelo município conforme listados e especificados, 
além de pontos de acesso isolados em banda larga, preferencialmente em fibra óptica. 
Os equipamentos a serem utilizados deverão ser fornecidos em regime de comodato e 
sem taxas de instalação. O atendimento deverá ser presencial quando solicitado, em 
conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e cons-
tantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Lote.
MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”
DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 28/01/2026 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo (a) Pregoeiro (a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210.
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 15 de janeiro de 2026

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS 
Prefeito Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 06/2026

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ITENS DE UMA RETRO ESCAVADEIRA 4X4, SEGUNDO 
SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA PLANEJAMENTO DO 
MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR, em conformidade com as especificações, quan-
tidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de Referência, e demais 
disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Menor Preço por Item.
MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”
DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 30/01/2026 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo(a) Pregoeiro(a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR, 21 de JANEIRO de 2026.

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito
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Publicação Legal

Súmula de Requerimento de Renovação de Licença de Operação 

Madeiras Presendo Ltda CNPJ 77957983/0001-83 torna a público que requereu ao IAT, 
renovação de Licença de Operação 221821, para atividade de serraria com desdobra-
mento de madeira, picador, fábrica de estruturas de madeiras localizado à Estrada Eval-
do Neubauer, 138, União da Vitória - PR

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº __02/2026_

Torna público que fará realizar, às 09:00 horas do dia 12 de Fevereiro do ano 2026, 
na plataforma BLL COMPRAS_, CONCORRÊNCIA, na forma Eletrônica, sob regime de 
empreitada por preço global, tipo menor preço, a preços fixos e sem reajuste, da(s) se-
guinte(s) obra(s):

Local do objeto: Município de Paulo Frontin
Objeto: Pavimentação asfáltica do acesso a Comunidade São Roque
Unidade de medida: Pavimentação de 30.738,61 m²
Extensão: 4.347,10m
Prazo de execução: 450 dias

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital, seus respectivos modelos, adendos e 
anexos, poderá ser obtida no Portal Nacional de Contratações Públicas – PNCP, sítio 
eletrônico da Prefeitura de Paulo Frontin e na plataforma bll Compras_. Informações 
adicionais, dúvidas e pedidos de esclarecimento poderão ser apresentados ao Agente de 
Contratação, por meio da plataforma.

22/01/2026

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN - PR
CNPJ: 77.007.474/0001-90 – Rua Rui Barbosa n°204 – CEP: 84.635-000

Paulo Frontin – Paraná

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRONICO Nº 03/2026 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PAVIMENTAÇÃO 
ASFÁLTICA NAS VIAS URBANAS EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A 
QUENTE (CBUQ), ÁREA DE 31.629,771 M², COMPREENDENDO: SERVIÇOS PRELI-
MINARES; TERRAPLANAGEM; DRENAGEM; BASE E SUB-BASE; REVESITMENTO; 
MEIO FIO E SARJETA; SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO, SINALIZAÇÃO DE TRÂN-
SITO; E ENSAIOS DE CONTROLE TECNOLÓGICO , SEGUNDO SOLICITAÇÃO DA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVI-
MENTO INTEGRADO DO MUNICÍPIO DE PAULO FRONTIN-PR.  em conformidade com 
as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e constantes no Termo de 
Referência, e demais disposições do Edital.

FORMA DE JULGAMENTO: Concorrência Eletrônica 
MODO DE DISPUTA: “Aberto e Fechado”
DATA E HORÁRIO DE ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA: dia 09/02/2026 a partir das 
09h30min após a avaliação das propostas pelo(a) Pregoeiro(a). 

Outras informações podem ser obtidas no Departamento de Licitação da Prefeitura de 
Paulo Frontin, no endereço Rua Rui Barbosa n°204, Centro, CEP 84.635-000, Paulo 
Frontin – Paraná, Telefone (42) 0800 700 1210
E-mail licitapaulofrontin@hotmail.com.
SITE: https://www.paulofrontin.pr.gov.br
LOCAL: https://www.bllcompras.com
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF).

Paulo Frontin/PR,22/01/2026.

IRENEU INÁCIO ZACHARIAS
Prefeito

PARANÁ INVESTE R$ 56 MILHÕES 
PARA CONSTRUÇÃO DE APAES EM 25 

MUNICÍPIOS DO PARANÁ
Além de duas unidades já concluídas, em Nova Laranjeiras e Flor da Serra do 
Sul, duas outras encerraram medições e logo devem entrar em funcionamento

Da AEN-PR
Foto: Roberto Dziura Jr./AEN

Após a inauguração das no-
vas sedes das Associações de 
Pais e Amigos dos Excepcionais 
(APAEs) em Nova Laranjeiras e 
Flor da Serra do Sul, o Governo 
do Estado mantém ritmo grande 
de obras em mais 24 municípios 
de todas as regiões do Estado, 
com investimento de R$ 56 mi-
lhões. As obras são coordenadas 
pela Secretaria das Cidades.

As duas unidades mais adian-
tadas ficam em Altamira do Pa-
raná e Douradina, cujas estrutu-
ras já estão praticamente prontas 
e devem ser inauguradas em bre-
ve. Outras quatro obras em an-
damento já ultrapassaram 50% 
de execução: Nossa Senhora das 
Graças (87%), Prado Ferreira 
(84%), Piên (58%) e Boa Vista 
da Aparecida (67%), enquanto 
Guamiranga (34%), Santo Iná-
cio (9%) e Ariranha do Ivaí (7%) 
têm obras em execução ainda em 
fases mais iniciais.

Outros municípios que já fo-
ram autorizados a iniciarem 
a licitação a partir do projeto 
entregue pelo Estado são Alto 
Paraíso, Kaloré, Cambira, Rio 
Branco do Ivaí e Capitão Leô-
nidas Marques. Além deles, há 
projetos em análise e em elabo-
ração para municípios de Tunas 
do Paraná, Roncador, Nova Lon-
drina, Guaraniaçu, Catanduvas, 
São Tomé, Cantagalo, Arapon-
gas e Rio Bonito do Iguaçu.

“O Paraná é o Estado que 
mais investe em educação es-
pecial por meio das nossas 
APAEs, com mais de R$ 500 
milhões por ano direcionado 
às escolas especiais. E agora o 
Estado constrói, de forma inédi-
ta, novas unidades em parceria 
com as prefeituras e com a As-

sembleia Legislativa, entenden-
do que este é o modelo que deu 
e dá certo”, diz o secretário das 
Cidades, Guto Silva.

As novas sedes seguem um 
padrão de acessibilidade e es-
trutura moderna. Todos os espa-
ços são adaptados para atender 
as necessidades dos estudantes, 
com salas de aula, cozinha, re-
feitório, biblioteca, salas de pro-
fessores e direção, além de am-
bientes destinados a fisioterapia, 
terapia ocupacional, fonoaudio-
logia e psicologia.

Duas unidades novas 
em funcionamento

Em Nova Laranjeiras, o in-
vestimento estadual foi de R$ 
1,5 milhão, além de mais R$ 
389 mil em contrapartida da 
administração municipal. O di-
nheiro foi utilizado para prover 
um espaço planejado e adequa-
do ao ensino especial, substi-
tuindo o antigo imóvel alugado. 
A unidade atende cerca de 70 

alunos, dos quais 90% residem 
em áreas rurais, sendo quase 
metade deles indígenas da Al-
deia Rio das Cobras. Além das 
aulas, os estudantes têm aten-
dimento de fisioterapia, terapia 
ocupacional, psicologia, fo-
noaudiologia, assistência social 
e educação física no local.

Em Flor da Serra do Sul, o 
investimento foi de R$ 1,8 mi-
lhão na nova nova estrutura, 
localizada em um terreno de 5 
mil metros quadrados adquirido 
pela própria entidade. Todos os 
espaços da unidade são adapta-
dos para atender às necessidades 
dos estudantes, que têm entre 
2 e mais de 70 anos de idade e 
diferentes graus de deficiência 
física, intelectual ou motora. 
Ela conta com seis salas de aula, 
cozinha, refeitório e salas desti-
nadas para a secretaria, direção, 
sala de professores, biblioteca e 
para os atendimentos de fisio-
terapia, terapia ocupacional, fo-
noaudiologia e psicologia. 
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Foto: Divulgação

Foto: Arquivo pessoal
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CANTOR FELIPE PRADO ENFRENTA CÂNCER
E MOBILIZA CORRENTE DE SOLIDARIEDADE

O cantor Felipe Prado, de 37 
anos, morador de União da Vi-
tória, enfrenta um dos momen-
tos mais difíceis de sua vida 

após ser diagnosticado com um 
câncer maligno no reto alto (in-
testino).

A descoberta ocorreu no dia 10 

de dezembro de 2025, depois de 
meses de sintomas que inicial-
mente pareciam leves, mas foram 
se agravando com o tempo.

Segundo a esposa, Aline, Fe-
lipe apresentava sangramento 
nas fezes, que começou de for-
ma discreta e aumentou ao longo 
dos meses.

Posteriormente, passou a 
sentir fortes dores na região do 
cóccix, o que motivou a busca 
por atendimento médico. Após 
consulta, foi solicitada uma co-
lonoscopia. Durante o exame, o 
médico responsável informou 
que encaminharia material para 
biópsia, embora já não houvesse 
dúvidas quanto à gravidade do 
quadro.

Atualmente, Felipe realiza 
tratamento com quimioterapia 
e radioterapia, ambos de forma 
simultânea, com previsão inicial 
até o mês de março.

A quimioterapia ocorre em 
cinco sessões mensais, sempre 
na primeira semana do mês, en-
quanto a radioterapia é realizada 

por 28 dias consecutivos, com 
pausa apenas aos fins de semana. 
Todo o tratamento acontece em 
Curitiba, no Hospital Angelina 
Caron.

De acordo com a família, o 
objetivo do tratamento inicial 
é reduzir o tamanho do tumor, 
para que, após novos exames, 
os médicos avaliem se já será 
seguro realizar a cirurgia ou se 
haverá necessidade de prolongar 
as sessões.

Ainda não há previsão para o 
fim do tratamento nem para o 
retorno de Felipe às atividades 
profissionais.

Diante das dificuldades finan-
ceiras causadas pelo afastamento 
do trabalho e pelos custos com 
deslocamento, medicamentos, 
aluguel e despesas básicas, ami-
gos e familiares se mobilizaram 
para ajudar.

A família organizou rifas soli-
dárias, criadas inicialmente por 
uma irmã e, depois, por uma 
amiga próxima.

Além disso, um evento bene-

ficente foi organizado por An-
drei Machado, em parceria com 
Everton Cheden, proprietário do 
Boteco do Safadão.

O evento está marcado para o 
dia 28 de janeiro e reunirá diver-
sos músicos, todos participando 
de forma voluntária, sem co-
brança de cachê.

A arrecadação será destinada 
integralmente para auxiliar no 
tratamento e na manutenção das 
despesas da família durante esse 
período de incertezas.


